
L  
!>LI01X0A 

A110 1860 -- NUMERO 'l2. QUARTA-EEIRI 1 DE NOITI1BRO. 

a 
SÓ em 1 arcellos houve nlardo um dia, 
Em que, o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desuséle mil peitos vio armados. . 

¡Poema J'pilalanaio (te 31anoel (le Ga11egos. Oilasa 117. 
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Por um anho  2 í o o 
por seis meies  1s200 
por ires meros   SG00 

PUBLICA-SE ;AS QUAR'rAS-ITIRAS 1, S:1111,ADOS. 
numero avulso 30 rs. Aununcios c Correspoudc«cias por linha 40 rs. ltepeftões 

os snrs, assignanlcs por linha 20 rs. rºpefiçõos 10 rs. 
os annnn(-ios e correspondencias, devem ser remcltidas francas do porte no 

ECOO 1D4, EARCELLOS. 
Assis na-se eri flareeMos na lo.in de .ion0uim Alves Vallongo  e Souza , rua Direita  

20 rs. Para 

redae.lor do 

n.° 30. 

URRE LOS 20 DE MOI,EMBH. 

sela jtisti(;a recta e irnJ)arcial, 
ou melhor dizendo, oin jli'stica ; 
porgtle iniparciali(lade e r(cl,i(It:to 
silo os seus Car'actei isticos essen-

claes, não lia ordem social pos-

sivel, porque a socie(lade sede ga-
raiitias para os (lireilos let,iti-
nios de cada liiil, consagrados 

"pela razão universal, veria atr)ea-
çados todos os seiis eleinen.tos 
_de conservnCão e. p1,0"1.esso, e 
Ciainifilliana a passos lar os pala 

a dissolliçito. 
E por tanto a j)lstIÇ(l a pedra 

11MUIlar do e(lilici0 social. Esta 
verdade av totnatica, não tem, não 
púde ter descridos ; por(itie é 
cont),eiiita da nv lo. 

liado isto, é evidente chie a 
iriipretisa' se eleva a toda a al-
tura da sua miss,to Í',enorosa e 
civilisildora, e advoga os lildlls 

sagrados e liais le,;itinios ii i— 
t.eresses dos povos, reclannando 
cios poderes publieos, as niedi(hs 

1 

CARTA DA BA1 ONF'ZA DAS FO>TAIMIAS 
A SEU PRIMO OBA .RÃO DO 3111',910 

TITULO. 

Meu repimpado Barão, 
Conto vai á bizarria l 
I)'nnr, que já tem Senhoria?! 

•r Oh ! mcu Ueos, que me enganei ! 
Eu logo me emendarei. 

Devia eu (lizer,• liarão, 
TYum, que já tem excellencia : 
Pois geio, tenha pacicncia ; 
Por lhe (lar sei Senhoria ; 
Enganei-me, não sabia. 

Recebi a sua carta, 
Tola em lindo versinho; 
Ou não fosse, ella, priminho, 
Unia belfa produccão 
Do ineu amigo Balão 

w,1-, 
llealniente é cousa pouca 
0 que ine diz. de Barcellos 
A W10 ser.0s taes rriarmell0s, 
flue. so querem ;governai'; 
Pouco Iue veio colilar. 1 

e refornias que cO11.ogiietii a jus-
tiça nas condições que as neces-
sidades sociaes, e a razão ilalu-
ral lhe •isstnnalalli. 

1la Ilillito (111e a Inlprellsa e 
a voz mblica ,iceuzam a falta 
(10 justiça ; porque tanto importa 
o dizer—se, chie os itlinisti'os a 

(luem estie coi-nlriettida a sua adini-
nistração, (lesvirtllillii o seu iiii— 

rlisterio, abulando delle. 
Nilo Será tilo ,IssilstaC101. e 

feio o quadro, con.lo o alti•urilnì 
os pessimistas ; poréiil á boa lo-
gica 1 eplt_gtia admittir a itisen-
cia absoluta de f(in(laiii.ciito pa-
ra tão insistentes clamores. 

Ide todo o modo, é inipos-
si vel desconhecer: cll.le essas ac-
ci.izações e, esses clíttiiores, deS 
pr•esti,yiarani o poder ju(liciario, 
tirando-lhe a publica 
e confio esta é a primeira. e in-
d ispensavel corid i ç(to 1)ar,-.i a 
l'or•.,a moi-al d'ta(ltielle poder, ú 
claro (lie assiin. carece (), ele-
I11e111,0 prllliari0, eli) (ltle deve <as~ 

sentar. 

Com que então, a s}rndicancia, 
Que foi feita pelo M(, lo, 
i)esrnas•aron o.nlarnicilo 
()ue fica em alcâtèa ! 
'L'ristis est anima naco. 

Tem sido feio o papel 
Qu'elics teni desempenhado! 
l,ra melhor, 'star calado 
P'ra não dai' agora pé... 
Quar.e conlurbás nac ? i 

tal tenho lïdo a folha, 
Que fazia accusaçãn ; 
I, linha pal• sabichão 
0 tal ami-o do — Dn. ' 
Que quasi escrevia só. 

Agora que o conheço ,; 
lá Ine não importa artigo, 
Escriiito pelo amigo 
Agi do vosso. concelho ; 
Çuc nie. diìeiii não é velho. 

` C-A 
Tanibeni vejo que Bareclios 
)Marcha na sua carreira.: • • 
lia bailes; lia brincadeira, 
Por qua1qulr Jo,`io F'ernande., 
0 que não havia d'antes. • , " 

e•,. 

1, COM ESTAIIPlt1IAS. 

Por um anho   X2020 
por seis meies   1$í1;0 
Por lrès meies   $-m) 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

Este estado critico desafiou 
as attenções da imprensa de to-
dos os matizes politicos, e rião 
polia escapar ii attetição do go-
verno, que tio discurso .da corúa 
1)roiiiette salul.ares providencias, 
sobre tão Inotnentoso ilssuripto. 
0 snr. ministro cias justiças 

é, l.tin abalisado juriscbnsulto 
Leni• capacidade e sabér- para 
tiluito ; e não seremos tão injus— 

tos, que duvidemos dos seus 
bons desejos, e loi.ivavel empe-
nho, para a satisfação d'trma (ias 
irais urgentes e imperiosas né-
cessidades (Peste paiz. 

'reinos por talho fé, que a 
promessa .será cutnprida';: e que, 
as callzas do rnal se'r(,io com es-
crtlpulo e rrieditamento estuda-
das, para gue o remedio seja 
efl'icaz. , 

•0 estado cahotico ela nossa 
legislação, que dá lligar .z ` diver'-
sida(le de julgados, e a vririadas 
iiiterpretae,ões; eiiira 'por inuit•o 

tio mal gue, tão geralmente se ac-
ctisa, e auxilia os maus propo-

Já aceusei a recepção . 
Da sua carta, priniinho 
v'à lá pois um bocadinho 
De noticias, (Ias fresquinlias 
Sabidas (Ias Foniainhas. 

Já tcm ouvido fallar. 
Na cansara dos deputados? 
Serão pois todos ruandados, 
Se isto não, S.50  pataralas, t 
1'Ira. ca,a sachar batatas: 

[Ia quem defende este passo, 
Na tanibem quem õ aceusa•: 
Porque Inglaterra o tesa, 
,,'ã0 o faca Porlllaal 
Que caminha betu riais mal, 

l,xeellcntissiin0 primo ; 
Apesar de ser inulhcr, 
vou' metteudo a colher, 
E bocadinho de critica 
Ela negocios de polilica. 

Meu pai, que era seu tio, 
Comniandante d'órdenanras, 
Quando' era nas niudancas 
Que fez a nossa nação,. 
Daca-mo brande lii.ão. 

k 



0 ECOO DE BARCELLOS. 

Sitos (tos magistrados, (ltle não 

escrupulisain abuzar da sua lna.-
gistratura, mentindo o caracter 
delia. 

Consta que a corrimissão en-
carregada da revisto do projecto 
de Codigo Ciy-il já discutira e 
approvara uns 400 artigos. A 
cominissão reforçada agora coai 
,riais iiiellibl'os, trabalha assidua-
mente ria revisão, scil(lo (Fespe-
rar chie esteja. cortcluida na pro-
zima reunião do parlanliclito; e 
'flue então possa o srir. ininistro 

-das justiças apresentar corri este 
,projecto de' reforma fundamen-
tal, devido a ilrn dos nossos mais 
illust.res ,e sabios jurisconsultos, 
todos os outros projectos que 
Çom elle se devam prender, e 
constituir o conjuilcto da r'efor-, 

-cria reclamada pelo paiz, e sole-
annemente p'romettlda Ante a 
réprese.iitaç nacignãl, pela boca 
do .chefe atião g>.isto do estado. 

Estamos coavencidos de ' que 
ainda não tios arre(taliros da ban-
deira que'asteainos. Se alguns 
dos nossos assiguantes se per-
suadirain, pelo facto de não com-
batermos o addiarnento das cor-
tes, que sorvos grais lllrllilster iaes 
do que opposicão, enganaratll-
se ; somos o que oramos e ' pro-
mettenios ser, quando nos alis-
tamos nas fileiras do jornalismo. 

Longe e'orno estamos lio cen-

tro da politica, sem privar coin 
o poder ou com os bandos que, 
,a este aspiram, uão porfiamos Ta-
,cional e conscienciosamente cen-

r 

Já quiz fazer uma lei 
Chamada lei das colheres, 
Entregando ás mulheres, . 
As pastas das governanças 
P'ra nos salvar as finanças: 

Sendo ministros madamas, 
Os deputados janotas 
Gastariam menos botas 
?ião largavam 'o assento 
Da cadeirá de S. Bento. 

Então, meti caro priminho, 
Era cousa muito boa, 
Viver, estar em Lisboa, 
Cazaquinha a dar, a dar, 
P'i'as tìiinistras namorar. 

Eu cá, se fosse ministra, 
Queria ser da fazenda: 
5empre.tenl à maior, renda 
De pintos, , de patacões, 
De contos, e de inilhões.-

Falloti-se aqui 11,011tro dia, 
Como coisa que não tarda, 
Que a tal Dona Bernarda 
Tinha feito seu nwsterio 
Do presente ininisterio. 

surar o ad(liarnettto, seio que, nos 
e,oilven(,e-sseillos l)rirnetl-o, de que 

elle estava premeditado c vesol.-
vido pelo governo, (guando coti-
vocou a reuiiii:to do partamento. 
L Lião poder.ido adinittir-se esta 
llypotliese, sere adinittir (Il)surdo, 
liouve por certo urna causa que 
imperor.i, e o forçou a decretat-o. 

Póde ella auctorisar e justi-
ficar mais ou menos a resolucálo 
do governo, e, deterinhiar se elle 
exorbitou. ou itão as suas attri-
buições, chie se (,levem graduar 
pela respon.sabilidrtde que lhe 
cabe perante o paiz, a quere re-
tardou as reformas porque ha tail-
to tempo aspira e pugna: uras c, 
preciso que o tetltpo dissipe o 
Véo • de lilVsterio eni que para nós 

esti1t. ,Hilda elivolváda, para a po-

dengos apreciar, e se o mérecer, 
estigmatizar com toda a energia. 

ALGUMAS R1,i Lh\OI;S SOBRE, AS AGUAS 
SUl.PI1U110SAS DE GALLEGOS E LIJO. 

Offerece-se-nos uma occasião propria 
para comprellender tias paginas do L%cco 
ilc Garcellos os resultados (ias proveitosas 
indagações, feitas pélos Ires facultativos 
desta Gamara , a respeito das aguas sul 
phorosas de Gallegos e Lijó. Não a des-
presaremos pois. L para não desperdiçar-
mos espaço ele consideracões previas, Co-
piaremos aqui uin rclatorio , que por el- 
les foi remeltido a>o Ministerio (Ias Obras 
Publicas, enlendendo, que por elle não só 
o publico conhecerá o estado e inlportan -
cia d'aguelles agenles pharmacolo,,Icos ; 
mas tarnbem as autlloridades competentes 
sentirão a necessidade de os melhorar. 

COPIX. 
Illm.° e exnl.° ser. 

Tendo em vista satisfazer aos oflicios, 
que pela ildlniniSLração deste concelho tios 

Queira Deus, a Bernardinha 
Não nos venha vizitar ; 
Lu já quiz (lescoufiar, 
Do que dizem as gazetas, fJ 
Sejão verdades ou petas. 

- Eu nem sei bem, o (rue querem ; 
Se querení os Pioniaristas, 
os frades, os lazarisias, 
os velhos ou as crianças 
Para valer ás finanças. 

Dezengane-se,, prinliaho. 
Isto não val caracoes, 
0 vir a ser Ilespanhoes. 
Ou Portuguez ou estrangeiro, 
0 que se quer ë dinheiro. 

S•o• 
e o velho Atronso tornasse 

Ao solo Portiiguez, 
Veriamos nós outra vez, 
A lança e a espada -
Pór isto tudo em nada. 

Dè qne servem os canhões, 
As carabinas e réfes, 
As estralas, os- telefes, 
F de ferro os carris 
sem leNalitarnlos caris 

o 

foram expedidos, e tomando em conside-
racao a copia da portaria do Alinisterio 
das Obras Publicas com (lata de 10 do 
ilarco de 1850, e as notas dos quesitos 
chie dentro dos oflicios se nos enviaram ; 
imos entrar na apreciação das atuas sul-
pllurosas de Gallegos e Lijó, unicas aguas 
Iiicdicinaes neste concelho, que actual-
mente prestam grandes recursos e beneti-
cios á medicina , apesar de se não terem 
empregado os meios de obter os melhora-
mentos de que são susceptiveis. 

As aguas sulphtirosas de Gallegos e 
Lijó tem sido medicamente. einprcgadasT 
desde remotos annos ; e as de Gallegos, at-
tenta sua quantidade, são sem duvida, 
aquellas que reais recursos tem dado á 
arte de curar. 

Existem ellas na baixa d'uma collina 
baldia perteneciite a Manoel José Soares 
Duarte, da freguezia de Roriz, no sitio 
COU1101linado Castanheirinhos, fóra da fre-
guczia de Gallegos (com 167 fogos) a qne 
pertence, uma legoa distante *de Carcellos, 
tres de Braga, cinco de Vianna, e A de 
t'onte do Lima. 

Segundo nossas averiguações, foi tira 
anligo abbade da freguezia ele Gallegos o 
primeiro que prestou ,atteneào a estas 
aguas, e mandou abrir um poço parti se 
poderem aproveitar: mas esta sua inten-
ção que tam tltil era para a humanidade, 
era em parte anaull;tda pela posição baixa 
delle, dando togar a que, as aguas nas-
centes da collina clenonlinada monte do 
Lombam, por occasià,1 das chuvas, e a 
cotrente d'um riacho (rio fedorento) que lllo 
era contiguo, não 5d dcstruissem suas pro-
priedades rnistura,tulo se com ellas pela 
intlndaç;ao do local, mas até atuissein 
aquelle poço. 

Para obstar a estas dificuldades, uma 
das Gamaras transactas, presidida ¡selo di-
gno barão de Leiria , procurou affastar o 
rio, ainda assim para distancia ítlsu[licicnte,,. 
Canallsando-O eI11 par le ; e mandou coas- 

Iritir uni poço, que ali existe agora corno 
rescrvatorio da agua, que repassando do. 
solo o eii,che e trasborda, sabiudo por uin 

Ern quanto que á minha lei, 
\,10 fbr dada execução, 
Ilão-de vér a opllosiríio 
Trabalhar semllro em despique 
Para tios levar a pique. 

iria pois, ó bello sexo, 
Alinhas fieis conipanheii-a5, 
Reparemos as asneiras: 
Abaixo com as paixões, 
E' vamos ás eloicões. 

Procurámos aancbar 
As palas minist'riaes; 
Mo se admittem rivaes 
Na mesma repartição, 
Pira não haver bofetão. 

Aquella a quem lhe tocar 
A paslinha da fazenda, 
yt10 colite cone pregar, renda, 
Nem espere ser coquétte; 
Oue não vai ao toilette. 

t✓c,\. 
Adeos meu caro irão, 
Desculpe tal estopada, 
Está prollil)ida a inassada ; 
Alas p'ra condes e Barões, 
Já 11'-10 11,1 prollibiçoelis. 

Fontainhas 20 de Novembro de Ise)O. 

A liuloisz+. 



0 ECCO DE BARCELLOS. 

, 

,de pinho, que conduz pelo riacho a titia 
casa que o actual abbade de Galegos n)an-
dara construir a distancia de 200 melros, 
para Ali aecomniodar familias que mendi-
gassem o emprego dellas. 

Situado na margem direita do riacho, 
ein um local pantanoso , e brindado quasi 
sempre por vento norte , este poço tem 
guardas ale pedra com as alturas do lado 

do sul V 3.) cent. e demora uma ahw 
ra d'agua de 1`, 20 cent. 

E deste poço que se. estão gastando as 
aguas constantemente : umas seio tiradas 
aos cantaros, o aquecidas logo ali, junto 
d'uma barraca ele taboado repartida em 
cinco cubiculos, dentro de cada uni dos 
quacs existe unia cauòa -- barraca aliaz 

bem pouco lrygienica — porque, est-à enr sitio 
humido sere ao inenos ser soalhada, e 

apertas coberta por cõlmo, dáxrïndo pene-
trar o ar por todos os lados ; outras são 
levadas tis pipas para os Mosqueiros ( fre-
guezia de Lijó), para substituir a escassez 
das que aIU existem ; outras alfjm cami--
Mudo )'rolo canal , que tira origem 
deste poço, vão para a casa do alAxide 
aonde são recebidas para o consunimo das 

pessoas ali íecolhidas; outras, ainda fi-
nal►nente, sito levadas para grandes distan-
cias. 

Pelo que respeite tis aguas de Lijó 
(freguesia ( lue tem 11.2 fogos), são érn pe-
quenissin)a quanti(lade,'e nasceut en) pe-
dra junto da estrada que conduz a fonte 
do Lima, góta a gGta por sete dill'erentes 

pontos , sendo recebidas em outras tantas 

cmlrs de pinho, que. as vão conduzindo de 
umas As outras até se reunirem em ama 
só, a qual entra era unia casa que Anna 

,Nlacliado, viuva, d'aqueUa freguezia, man-
dara fazer para (lar banho,, havendo nésta 
— um ,tanque para deposito — trina cor-

nhh para as aquecer-- o oito cubiculos 
repartidos por taboas, cada um cora a sua 

canoa de piau. 

'.Pauto estas, corno as (tos (42anhei.ri• 
nhos, sofl'rem diminui (;ão no estio e aug-
menlam. rio inverno : e corno o seu em-
prego é sobre tudo rios rneze.s dp Julho, 
Agosto , c Setembro, estas tem (1(; supprir 
quasi para todos, por(luc as de I,ló R 

cam reduzidas a uma quantidade tom bi-' 
MgnMcante, que apenas uliegarjam para o 

uso diario ele seis pessoas. 
A sua temperatura é de 18 a 10 gr. 

do Ihermometro de Ilcaumur, e seria pos-
sível encotTu%bas quentes, procurando-as 
no centro do pequeno monte donde pa-
rece tirarem origem. 

Seu vhciro é a ovos chocos . Seu gosto 
é nauseabundo, e com acetato de chuni-
bo liquido forniaui um precipitado negro 
tocante para a c(ir do caffé com leite : 
com o nitrato de mercurio formam um 

mmnreNo acastanhado ; e em contacto com' 
a prata colorisam-a d'an)arello : pelos si-

tios aonde corre u), deimi m ' deposï.tar o 
enxofre ela grande quantidade , e era pl-

Zuns pontos o ferro ; ú que bera prova 
que estes dous principios minera lias dores 
.são os que llre dão todas as propriedades 
medicas. 

1hdWs são as mulcstias cm que estes 

ab(intes pharinacolo<'0os sao applicaveis, e 
teju dado bons resullados. Nas afiecçõca 
i:utaneas, as mais rebeldes ainda, teju 

cilas mostrado seus prodigiusus cffeitos : 

annel de eircun)ferencia de 0'22 e em assim as erupções tuberculosas ; as cru-
trando em igual quantidade por tnn cana Ações escamosas ou furf iraceas ; as erup-

ções rnaculosas ; a coceira ou prurido ; a 
sarna ou seabies , o enema ou forca de 

sangue ; a carepa ou pityarNa ; o Ligado 
ou psonosa ; o ectymw ; a lepra vulgar 
(herpes furfuracea d'Alibert) a elepltantbsn 
dos Gregos ou mal (le S. Lauro ; o  

thema (súgdde; o impetigo ou salsugem; 

as dill'erentes especies de tinha, etc. ; são 
outras tantas aMeções que ellas tem nRo 
poucas vezes curado radicalmente. 

(Contir0§. 
 :moo. Z 

EXPOSI(ÃO TMENNAL 14 ACADE3HA 
PORÉ3ENSE DAS BELLAS-AIITES. 

1860 
Não devemos deixar passar desape►éebida a 

exposição cias bellas artes que acaba de ter logar 
na invicta cidade do Porto. 

,E de certo aquella, premio das fadigas por-
que pgssão os filhas desta. — 0 desenho, p►nttu•a 
e esculptura, se virão ali rclu•emnladas magis-
tralmente, impulsadas por nifiás mascuhnas e 
Vi-nininas. — Longo seria nurnorar a porfeição 
do gonzo com que na divina arco vão fuyumndo 
muitos jovens I)or'tuenses, finas não (levemos 

deixar de numerar e classificar como magniHcos, 
o desenho a Japis (Ia chumbo pela pintura ori-
ginal ele A& (Tassériau — as Troianas — sob 
n.° 2— feito pelo digno professor de pintura 
historica o snr. Correa, e os doutros dignos ar-
listas: ruas como gratos que deveremos ser ao 

digno artista o professor snr. Francisco José 
Rezende, que na mesma exposição apresentou 
recordaçGes da nossa piloresca villa, passamos 
a relatar, o que (leste digno professor atiramos 
de arais notavel. , 

0 auctor elos 4 Evangelislas que se acham na 

do bom nome dos outros cavalheiros que a im-
prensa tem lembrado para o governo civil ele 
Braga, muito dignos todos, e muito respeitaveis. 

0 ,que dezejanios é que o governo se con-
vença de que é de urgencia prehencher esta 
vacatura, o nisto, pensamos nós estar de aecor-
do com o snr. Castilho. S. exe? eslá, segundo 
o que por ahi consta, muito desgostoso, e até 
forcado, desejando sabir de Braga. 0 siri. Cas-
tilho f'óisubstiluiro sur. Marques Murta, o nisso• 
está uma diMcuhlade que não se vence facil-
mente. 

Slsrstno. — Na Povoa do Varzim perdeu-se 
ao entrar da barra uma lancha da pescaria no 
dia 1h; 

Quindo a barca por forte vento impellida, 
e guiada pelos esforços de 22 tripulantes infeli-
zes, passava o sitio perigoso ela barra, ungia 
onda_ forte a cobrio, levando-a ao fundo com 
toda a tripulação, redes, o producto *da pesca. 
Não se vio mais um só resto deste naufragio. 

PEDIDO. — Alguns nossos assignantes tem-
nos obzequiado com alguns artigos, que não te-
mos publicado por falta (1'espaço. A. Parto Ofli-
cial que traziamos em publicação, é que nos ha-
via estorvado de o fazer : pedimos-lhes desculpa 
pela demora, o que nos continuem a brindar 
cone as suas producções. 

AnAIDó o. —Consla-nos,quc a guarda que 
se acha na ponte de Celórios, e c composta de 
um cabo e Ires soldados de infantaria-6, se acha 
abandonada. Sem lhe, ser fornecida uma caldeira 
em que possão fazer o rancho ou coser os legu-
mes, andão a mendigar quem lhes cosa um cal-
do : sela) lhes ser fornecida lenha, vêem-se na 
precisão de a furtar, desgostando assim os mo-
radores da freguezia de Encourados, e desacre-
ditando o corpo a qué pertencem. Pedimos a 
quem compete, que providencée, pois não (te-
sejavamos voltar ao assumpto. 

IIIR$GL'LARMADE DO SERVIÇO DAS DiLIGE:1-

cr:is. — No dia 1(J desde ►nanhãa bei) cédo es-
peravão os snrs. Cardoso o Oliveira Guimarães 

Collegiada desta villa, apresentou cora teimoso e urre passasaK •i diligencia (le Vlanna, para toma-
cfclica(lo trabalhu -- sob o n.° li(J -- uma vareis toma-rem nella lugar para o Porto. 

meio corpo ao naturri, quadro original a oleo 
destinado a S. hl. El-Réi o Snr. D. Fernando. 

Sol) o n.° GO— A castanheira do Ecimão, 
finuras de corpo inteiro de k6I d'aUma — Wm-
dro original a oleo, destinado a S. 31. THIei a 
Sin.. 1). Pedro V. 

Sob n.° 61 — Os conversados d'aldea, figu-
ras de O 53 d%Uo, quadro original a doo, d"- 
tinado para a Academia, para satisfazer ao ar-
tigo 11.`dos Estatutos. 

N.° 62 — lieirato do auctor, busto ao na-
tural pintado a oleo. 

N.° 63 — Uma mulher de Mortosa, quadro 
original a oleo. 
• N•° 6í --- Reb•alo do ülm? Diogo José de 

.Macedo, de Villa Nova de ( aia, ao natural. 
lis.° 6,5 — Retrato (lo illn).o snr. ,AnLonio 

Bemardino d'Almeida, busto ao nalitmi. 
N." G(') — Visla da costa dá S. João da Foz 

tirada da Senhora da Luz, quadro original a 
oleo. 

N.'> (i7 — Ás margens alo Cavalo, vistas da, 
ponte, quadro original a oleo. 

Tarnbcn) observamos do mesmo digno pro-
fessor algumas (Ias suas obras em esculptura, 
sendo a pr'im(im sol) 

N." 13t — Retrato do substituto de archi-
leeLtim, Manoel José Carneiro, busto em barro 
cie tamanho im) pouco maior do que o mini ; 
Fm azeos sinceros' votos para que, :X só 

esté artista como todos os mais que apresenta-
ram obras primas, sigam com avidez o, caminho 
que os conduz á gloria. 

NOTICLAS IBIVIEIRZIS, A S. 
GovEMu)oR avir, — Parece ter sido nego- 

cio de diflicil sol,Ro a escolha do novo ,gov r-
nador civil dento districto. . 

Estando já muito adiãntada a hora marca-
da para a passagem nesta villa, e desesperados 
de esperar, dirigirão-se á estação, sabendo ali, 
flue a (liligencia tinha passado muito em antes 
da hora. Emas irregullaridades devem cessar ; 
porgne ao mesmo tempo que servem mal o pu-
blico, clmacreclrlão a companhia, e prejudicão•na. 

ï~6TRiaroxlos Exrrcr p,tru:x'rr.s. — Lé-se na 
Epoca. — 1;' mu facto reconhecido ha muito, 
iue 'a falta de cruzamento na raça humana, a 
uião 'do pessoas ligadas já pelos vínculos do 

sangue, produz fatacs consequencias. 
Lm exon)plo. Nos arredores (te Genova ha 

uma família, notavel pelo seu desenvòlvimento 
intellectual e morai, que gozando d'uma fortuna 
regular Icm condicões para ser feliz. Os fr'ucios 
do matrimonio foram um filho e tinia filha : esta, 
casada con) uni primo co-irnrïo, tens dois me-
ninos, ambos surdos mudos : o filho lera Ires ; 
idiotas os dois.prinreiros , e -otferecendo o ter-
ceiro todas as apparencias de uma perfeita saude, 
mas de vez era quando soffre do at.aquçs con-
vulsivos. 

LI:-SE NA « Or,imio». — Por officios rece-
bídos na repartição competente, do comman-
danlo da corvela a vapor ~ anú, datados da 
ilha de S. Eguel em f; do corrente, consta que 
a dila corvela tinha chegado á ilha Terceira em 
6 do mcz actual, e queno dia seguinte desem-
bamám a força do regimento de infantaria ic 
5 que a seu bor(lo ia ele passagem : que nesse 
mesmo dia parliu com os clestacanionios d,esti-

nados para S. 1ligucl e Faval, e que tendo che-
gado a 8 á primwm destas ilhas, na tarde, (tos-
se mesmo (lia contava marchar para a dó Faval. 

Apésar do mau tempo que a corvela sof-
fréra depois da sua sabida de Lisboa, não tinha 
oecor'rido incidente algum extraordinario, sendo 
nwi mdbfatoi'io o- eslado cle saudo ( la guarnição, 
corno tambom o da tropa que ia de passagem, 

1)o mie de tercnt sido apontadas varino ca- t Estão assim, felizmente, dissipados os re-
valhei.ros, indigita-se o snr. conde da Lotui que,1 coros que 1111) boato infundado, fez. crear. 
ultimamente fera transferido do disir'icto dó  Os PERIonICos — Lè- se rio Independente.-- 
Viuna do Caslcllo piou Villa Real, i De tini livro intitulado «Un amou- dn midi » , 

Não conhecemos l,cssnaEmentc o snr. conde I publicado em Pariz, tio idioma de Lafonlaine, 
da Lomã ; sabemos porem que é excellenio pes- por Pelano Ma'rarieg mn os, e. do qual se esgotaram 
soa, e possue as ais aprcejamis qualidades, e já duas edições, traduzin1OS• capitulo, que 
alì m gura-se-nos que seria ben) acecite em Braga o Leni por titulo a epigraphe que pos(m.Na_, Uir 
despacho de s. exma Dizemos isto sem olfensa nol'icia, e que lerão com gosto, sem duvida, o; 



0 1?CCO I)l? BAR.CEI.i.OS: 

que Icem em alguma .consideração a iniportante 
inissão ela imprensa : 

a Sou enthtisiasta e admirador (]'essas ini-
«liorlaes folhas de papel, que chamamos perio-
dicos. 

Creio que o jornalismo é o sacerdocio por 
'excellencia, o noviciado (10 poder, o torneio de 
todas as intelligencias privilegiadas, a tribuna 
mais augusta, o rei da opinião publica, e oquos 
Sego da epocha. 

Os periodicos, esses obreiros infatigaveis 
(Ia luz, esses baluartes poderosos, invenciveis, da 
-elitancipação hYlniana, são as sentinellas sempre 
•igilanles da liberdade (Ias naçcïcs. 

Silo os periodicos os nieltsagciros da civi-
lisação, os ralos do sol da intcl"ligciieia, os sol-
dados das i(cia•; os evangelislas d<1 razão, os apos-
tolos do pensamento, os inissRonarios dr nova 
:religião, e do (direito. 

São,, a clironica inaltiple de todas as (1011-
trinas, õàde sé escreve (tia por dia ao mesmo 
l empo que a historia, a sciencia, a critica e ;1s 1 
bellas-ardes, a historia do inundo, 0. a hisluria 6 
(to homem. N'eiles se encontra o verdadeiro con - r 
luercio livre das ideias, supposto (tugi ao recolher 
a historia do pensamento, ao roniper os obsta-
.culos.da intelligencia, e ao liotu•ar a han;anR.dade 
com a sua ptt•opria vida, escrevem irifatigal'eis 

o catlaeeislaio da cntancipaçã0 dos povos. 
Os periodicos, orgãos do espirito publico, 

cuja woz Rmmorial nunca se ap.l;ga, viverão tan-
to como o InUndo, porque, o mundo d0 boje Cri 
diante não poderá existir sem elles. Todas as 
conquistas da razão seriar-i eslercis e in:,uPfìci-
-cntes, sem a sublime, universal, e infatigavel pro-
,liaganda desses prégadores inimortacs : a saa 
.:loquencia nunca muda, e o seu saudavci en-
.sino, nutrem a socieda(IC inteira„ dotando com 
4rnia palavra nova á sclenci1 a arte, a lodos 
os ramos, enlRui, da arvore tios conhecinienlos 
Iluuianos. 

Apesar de quanto det.esUiram os periodi-
cos os proplietas do passado é os discipnlos da 
ignorancia, saio enes os que enviai» hoje a luz 
ao mundo inteiro, illuminando o futuro: são el-

' les os glte demoliram a icucbros i cidrlde do Cri-o, 
reedificando sobre as suas ruinas a nova egr•eja 
que congrega todos os povos sob a sua cupula, 
que se esconde nas nuvens, e cuja doutrina vi-
,verá ainda mais que o tempo. , 

Os periodicos exercem a sua benfazeja cru-
zada, saltando todas as fronteiras; eivem em to-
dos os climas; faltam todas as linguas; pene-
tram conto õ (lia elti tolas as vivendas lruma-
tias: viajando pelo ar confio a luz, das cabanas 

01 1.1 aos palacios, e voando nas azas da publicidade 
atravez de todos os horizontes. 

Nunca instituição humana foi mais util ao 
auundo: o povo não pode folhear os livros que 
avivem enceiraclos nas bibliolhecas, em quanto 
que os periodicos formigando por todas as par-
tes estão ao alcance de to(las as mãos, introdu-
zem-se debaixo tio todas as portas, e -Cncontram-
se na nieza, de noite, nas ruas, no café, nu 
avagon 1 sempre, e em todas as partos. 
- Incrível poder ! Os mesmos flue (1'etestam 

«rdealmente a imprensa, são assiguanles dos 
"periodicos -e não podem passar sem cites : os 
,perguiçosos da civilisação, os ultramontanos, e i 
,os mesmos absolutistas, que fingem cr2r nos er-
ros que pregam, publicam e redigem periodicos 
com o medo de morrer sós, lia obscul-Wado ern 
que vivem. 

Os periodicos aboliram os carceres da igno= 
rancia, onde morriam amontoados" os povos por 
não saberem ]br neni escrever, e divulgaram os 
segredos da sciencia, accumulando e repartindo, 
lior assim diier, os aphorismos do saber. 

Sou enthusiasta adiniraclor dessas imnlor-
taes folhas de papel que_ chamamos periodicos 
depressa farão quatorze anhos que leio (liaria-' 
mente quantos periodicosenconlro, e que é iglial' 
a minha paixão ¡cara com cites : começo por" 
olhai-os com carinho, laudo-os depois com unia 
Manifestação de sincero e espontalico regosijo, C 
por ultimo leio-os, 

Aio mais pequeno, no menos et,,ida(losalnen-
te redibido (tos periodicos, lia seínl)re -al;;uma 
cousa que se assemelhe a tinia ideia nova : ha 
senipre uma faisca de genio, ha sempre alguma 
cousa que aprender.» 

PfiRiGO oiti vrn,(. — Consla que o s•nr. Paes 
Villas-boas recebera um telcgranim3 com a no-
1iL'ia de .2CjU l'-$o cul eiiiinerite perigo- ele vila 

u ilossu bum patricio, Jliuistru é ,"ccrciariu ú0. 

¡Estado Ilonorario e Juiz (Ia Relação do Porto, 
l.João Elias de Cosla Faria e Silca. 

Rrwsrosi•,t n •ri:.aro. — Lê-so no Jornal rio 
Porto. — Examinava-se uni estudante de cirurgia, 
e pertencendo-lhe failar sobre feridasnacabeca, 
perguntou-lhe o examinador 

— Stipponfia que linha de tratar d'tim Rio-
mem com uma ferida ria cabeça : — flue faria 
para lli'a curar ? 

— Punha-lho uma tira de emplastro conglu-
tinante— respondeu o examinando. 

— Alas antes (' isso? tornou o examinador. 
—Lavar-lhe-ia a ferida com uni a(lstrin-

geltte qualquer, para conter a bemorrliagia. 
— ,knies ainda d'isso — replicou o examR-

nador j;i inipacente — devia cortar os cabellos 
ern volta (Ia ferida, para poder rural-a com mais 
desembaraço. 

— Ah !... isso sim ! — disse o estudante — 
é que • eu parla da hypotlieze de que o lionieni 
f(,lydo era calvo. 

CORRESPONII ENEIJA PARTICULAR. 

Porto 20 de Novembro de 1860. 

0 Rei e' os Infantes D. Luiz e 1). João 
enlraram n'esta cidade á meia hora depois tio 
iiieio (lia. 

Vinhani na cai-roagem rica"do %erreirin}ia 
o Rei com o uniforme de general, e Grão-Cruz 
da 'forre e Espada, o ilifanlo 1). Luiz com o 
un.ifor•me d'oílìcial superior da marinha, e seu 
u•nlão com o de coronel de lanceiros. -Os nii-
wstros do Reino e, Obras Publicas tiniram che-
gado lionlem, e foram hoje com as authoridades 
civis e militares ao encontro de S. itilagestade 
e A. A. aos Carvalhos. Chegaram ao eito da 
Bandeira ás 11 horas, e ali receberam a camara 
de Gaia, que ihs ofïereceo 11,11 luneta 0 tempo 
quo estava mau (e It1au11ã levantou ao 1110.10 dia, 
O Rei e os Infantes apearas-se na Ilibeira, onde 
n'niti pavilhlio o esperavam a, cainara, tilular•CS, 
Pares do Reino ele. Depois (la felicilaç'.ão que 
Ihs dirigio o presidente da camara, e da cem-
nionia (Ia entrega (tas chaves da ci(lade, S. &1., 
enir011 no pavilhão, e deo hcj.a;n;ío á camara e 
notabilidades prezeiites. A tropa formava alas 
no transito. Todas as ruas estão en,balideira(Ias. 
0 eslroudo dos foguetes e das ¡teças alordda a 
.;ente. Nas janeilas é nas ruas, o povo cobre 
tudo. 0 cortejo seguro da Ribeira para a Rapa, 
onde, '1 hora em que escrevemos, se está cele-
brando u 'l'0.-1)'um. — A curiosidade das (lamas 
sofi'reu grande desapontamento, jior(iue; vilido S. 
M. e A. A. eni c.arroageln c0ber•Ia, não os po-
diam v(•r das •janellas, d0 ond0 (lies lançavam 
doires. 0 coclie (Testado mais fau, t[uoso flue ati-
parecen foi o do conde. (10 Rolhão, coro esIribeiro 
a cavallo. 

S. Al. e A. A. v<io para 0 palacio dos Car-
rancas. Vão á n(iile a0 "lheatro (te S. João, OIi(IC 

o poeta Pinheiro Caldas, recitará, (fiz-se, 111113 
bella poesia. Já desde ante-lionlem não ha bilhe-
tes nem camarotes. — As carruagens d'atugm—i 
estão todas tomadas para ainanhã. 1:' a i;iatigu-
ração da exposição agricola. 

Desanlbarcou o regimento 18, que vem (tos 
Açores. 

Neste niolnento (2 horas menos uni quarto) 
as descargas (te fuzileria annuuciaiti que acabou 
o Te-1)euni. 

H, DT1[.1AS ESTRANGEIRAS. 
Unia , correspondencia de Roma que 

publica o (( Alorning-Post» ele Londres, 
diz assim : 

«A carta do inip^rador Napolcão ao 
Papa, que trouxe monsenhor Sacconi, está, 
segundo dizem , concebida em termos 
muito pouco satisfatorios para Sua )a nctl-
diade, ainda. que o imperador assegura 
nella que desapprova os recentes aconteci-
mentos fla Italia e a politica de Victor Ma-
noel. — S. 131. 1 seio embargo, ao passo que 
deplora estes acontecimentos, assegura que 
a sua wnsciencia não lhe permute oppOr- ai pontuahd de, 'dado acompanhadas do respa-
se a uma rnanifestaç.-ao tam giJank!Sct ela clivo ini,,orte. 

volitait]e nacional. Ao mesmo tempo rene- i3.1PCaELLOS. — 1) pograph¡a de José Alves 
t va i1á suaS declatra ões de pes- Yallonp0 e Solisa.— Rua Direita n.° Mb, 

soal á cabeça suprema da F.greja. Catholica, 
cuja seguranças indépeli(lencia pessoal se-
rão sempre para ello objectos da maior 
sollieitude, objectos chie garantirá tanto em 
Roma como emi qualquer outro ponto a 
que Sua Santidade tivesse por conveniente 
trasladar-se. Tal. parece ser o sentido da 
carta do imperafir, e a sua ambiguidade 
ha causado grande consternaçào em Roma, 
especialrnente a ultiina phrase, que carece 
apresentar como provavel a necessidade de 
que o Papa abandone a Cidade Eterna. 

Os ministreis da Russia, Prussia e Aus-
tria abstiveram-se de concorrer ao ban• 
guete dado por lord illaire em Londres. 
Os discursos dr, lord Palmerston, e de inr. 
de Per'signy manifestam completo accordo 
e estreita allianeu entre a França e a In-
glatermi, fazendo votos pela continuarãó 
ela paz, que iuculcam se não alterará. 

A continuação dos arriamentos da Áus-
tria, e do Piemonte; a noticia de ejue o 
exercito francez , d'occupar,io em Roma, 
continúci a receber consideraveis provisões 
de guerra, e vai receber novos reforços 
a despedida que Garibaldi fez aos seus vo-
luntarios, quando se retirou para a ilha 
ele Caprem ; a demissão flue acaba de dar 
o general hungaro Turr, que tantos s(•rvi-
ços fez nas fileirás do exercito d'aquelle, 
coincidindo com a chegada a Napolcs do 
Uner;.il Iiungaro hlapka ; a proclamação de 
Victor Manoel, em Napoles, cora os prepa-
rativos Lellicos que fazem as alais nações 
(Ia Europa, parece que, indicam probabi-
lidades de uma guerra proxima, que aquel-
les miiiistros procuram, 

Uni despacho U1egraphico de Pariz, 
com- data- de i 2, diz (luu o, u ï4lorning,-
Post» de Londres publica um despacho 
oflicial noticiando a retirada, das forcas al-
liadas da China, flor se haver jus firmado o-
tractaclo (:e paz. 

A « 1'resse » de Paríz, com data de 1 
annuiicia fim outro despacho de Napoles 
COM data de, 14. As tropas reagis capo- 
litanas, que ficaram cortadas junto it 
Caela, pedem capitularão. A guarnie<io de 

Caela se compóv de, 13,000 boli1Clis.' 
As eircunistanc;iüs a que fica reduzida 

a praça (10. lacta 8•10 criticas e peoram 
com a cliè`wkt, por mar, de reforços para 
o exercito piemontez, que se, dispõe, a ata-

cal-a tarnbem por e•,1C lado. 

J •J _1_j IJ   
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2.` LOTERIÃ DE TASIBOA. 

GRÂNDE, PUMIO 

o 

Teem á vencia nas suas casas ele Cambio, 
rua das 1,,lores n.° 1 e 3, junto á Igreja (Ia lii- 
sericordia, e defronto da Conipanhia (tos Vinhos 
n.° Ofi, bilhetes inteiros, a 135500, meios ditos, 
a 7200, quartos, a 3600, oitavos a 1800, e cau-
telas de, 1;oo reis e 250, cuja extracção terá togar 
110 dia 23 de Novembro. 

Satisfazoril todas e cluaçsquer enc0nimcndas 
que Ihes sejam feitos das provincias, cora toda 


